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ft’s organisações politicas do Partido Republicano
Portuguez.

Kionga para satisfação da 
sua insaciavel avidez,; por 
vezes tombem sentimos a 
sua garra  cruel prestes a 
retalhar a porção mais ri
ca e apetecida de Angola; 
e, quando em fins de 1914, 
já a tempestade da guerra  
agitava todo 0 mundo, u- 
ma horda de flibusteiros 
armados violou o' territo-

O  Dirétorio do P a rtid o 1 por parte da Alemanha, as 
Republicano Portuguez. já  1 mais pungentes humilha- 
definiu publicamente qual j ções. Vimos, arrebafer-nos 
a atitude do Partido peran
te a crise nacional criada  
pelo estado de guerra que 
nos foi declarada pela A le 
manha,

Apoiando as declarações 
feitas, no Congresso da Re
publica e inspirando-se no 
sentimento patriotico que 
num  voto unânime uniu 
0 mesma Congresso, o D i
rétorio não tem nem deve 
ter outra preocupação que 
não seja a de orientar as 
fôrças partidarias no sen
tido de conjurar o perigo 
que ameaça a Nação Portu 
gueza. Proclamou portanto 
a necessidade de pôr de par
te as preocupações de poli
tica partidaria, procurando 
por todos os meios afirm ar 
a união sagrada, de todos 
os republicanos,, oferecen
do-lhes. lealmente a. sua. coo-, 
peração para levantar bem  
aít.Q. a honra, a. dignidade 
e 0 prestigio da P atria,

Espera portanto o D iré
torio que as suas comissões, 
politicas, jornais, centros, 
associações e grupos, nàu- 
nia elevada compreensão 
do mèsm.o sentimento, con
tribuam nos. limites da sua 
áção, para tornar bem fir
me e duradoura a obra de 
reconciliação em; que andâ- 
Oios empenhados, promo
vendo átivamente a cola
boração consciente e pro
funda de todos os, portu

gueses para. 0 supremo es- 
*ôrçQ. de defender a Patria  
eni perigo.

A Alemanha, estando em. 
guerra com; a Bélgica, com  
a França, çom a Inglater
ra,, Russia, Japão e. com a.
Servia, acabou por notifi
car-nos, a sua. beligerância..

E’ de. ha poucos dias a 
declaração de guerra, m as

palavras de Justiça, que 
são m otivo de orgulho pa
ra  nós portuguezes.

Particularm ente a  Gran- 
Bretanha, a quem nos liga, 
um a estreita e secular,, ali
ança, afirmou-nos a sua a- 
mizade em termos signifi
cativos e calorosos, que 
estimulam o nosso brio e. 
valorizam  singularmente a 
nossa situação internacio
nal.

E o Brazil, a Nação ir-
rio nacional no Su l de An- m ã a quem nos, prendem: 
gola, sendo necessário, pa-j laços de tanto aféto, esten- 
ra os conter, que fosse der-! de-nos fraternalmente os 
ramado o sangue genero- ̂  braços em como.vidas d.e-
so dos soldados portugue
zes.

E ’’ ela portanto, por uma 
série de afrontosas hostili
dades praticadas contra a 
soberania de Portugal, a 
declarada inim igà da nossa 
integridade territorial e da 
nossa independencia nacio
nal.

Tambem a condição de 
aliados da Inglaterra nos

monstrações de carinho, e 
de solidariedade.

E ’ neste ambiente, m oral 
de milhões e milhões de al
mas amigas.,, que vão. re
temperar-se as energias,an
tigas da raça portugueza, 
de modo a podermo^ olhar 
0 futuro com um a calma e 
serena confiança..

Im porta pois, na atual 
conjuntura, que: as cot.nis-

de, que já  não cabia justa 
mente no significado juridi 
co que este termo tem  em 
direito público internacio
nal. .

A  guerra veio, pois, co
mo um acontecimento ine
vitável.

Esse repto brutal de be- 
ligerancia foi recebido com 
desassombro e com digni
dade, produzindo na. alma 
portugueza uma forte emo^ 
ção patriótica e como que 
o súbito renascimento das. 
virtudes heróicas, do passa
do.

As nações aliadas que 
lutam’ n u m  colossal esfor
ço- contra a barbárie teutó- 
nica em defeza da própria 
independencia e da iiberda-

r ...... „ d.e dos povos,, acolheraro-
de ha muito qu.e sofremos, ’ nos çom entusiasmo e com

não permitia prolongar in-1 soes politicas,' centros, as- 
definidamente um a situa- sociações e todas as demais 
ção de aparente neutralida-1 entidades, da nossa organ

zação partidaria, por meio 
de conferencias e de mis
sões de propaganda* escla
reçam 0 povo sobre as cau
sas e origens da nossa par
ticipação na guerra, pondo 
em evidencia que Po.st.ugal 
ficaria para sempre deshon- 
rado, merecendo o despre
zo do mundo inteiro, . se 
não cumprisse os deveres 
de lealdade impostos pela 
secular afiança çom.a ingia- 
terra.

E que entrando na união 
sagrada dos povos que de
fendem 0 principio, das na
cionalidades,. as conquistas 
do Direito e da Civilização, 
contra as brutais teorias, de 
dominio universal, dos im
périos; bárbaros, defende
mos a nossa independencia, 
defendemos a estremecida

terra de Portugal, a histo
ria immorredoura de um  
povo de herois,- os nossos 
lares,, as nossas familias, os 
nossos mais puros afétos, 
a nossa Patria , emfim.,

E ’ preciso, levar a, toda. a 
parte, até ás aldeias mais. 
distantes,, palavras de ver
dade e de confiança, inspi
radas cm lições de patriotis
mo, para manter os ânimos 
fortes e um estado de cons
ciência colétiva que corres
ponda, ás circumstancias de 
momento,, e que prepare 
todos os portuguezes para 
oferecer á Patria  os sacri
fícios que lhes, ezigir..

Amemos a Patria em to
dos os seus elementos espi
rituais e materiais; amèmo- 
la enternecidamente nos se
us meios de defeza.militar; 
e que cada cidadão seja um  
soldado,, disposto a lutar e 
m orrer heroicamente, em 
sua defeza,.

N esta hora que: passa,, 
subordinemos todas as for
ças, do nosso espirito ás pa
lavras; inspiradas de Jules 
de Ferrp .

«O  amor,,a paixão,o cul
to. da; Patria  devem, absor
ver e- resumir todos os cul
tos, todos.os.afétos e todas 
as paixões»..

V IV A  A  P A T R IA !

O pmtasflgo
Todas as aves. são apre- 

ciaveis, e por isso. um es
critor e poeta lhes deu o 
nome de apóstolos alados 
que andam cantando pelo 
mundo a magnificência da 
primavera,. O ra , de entre 
todas,., uma das mais esti
máveis.é o pintasilgo..

E)’ele afirmou um autor 
que a sua inteligencia cor
re parelhas com a nobreza 
do caráter (palavras testu- 
aes), por isso que é hones
to, delicado, amante da fa
milia, . graciozo,. alegre,, en
genhoso,, etc..

Ele é álêm d’isso u m  in- 
sétívoro de prim eira or
dem, mas.nem.aqueles pre
dicados nem êste conse
guem pòl o  a salvo - das- 
perseguições que a  igno
rancia %: a dureza do cora
ção lhe move desapiedada- 
mente, tanto assim que

por essas lojas de passari
nhos o que mais se. vê. são- 
pintasilgos engaiolados, ex
postos á venda,, çomo v il 
mercadoria, tristes e medi- 
tativos, nos seus. poleiros.,, 
morrendo ás duzias por ca
da, um que o negociante: 
consegue sa íf ar (salvar 
n ’esse caso é uma ironia), e • 
vender inconsciente do, cri
me que pratica, não peran
te, a lei humana,, que não 
se im porta com. essas ni
nharias, mas sim a lei d ivi
na, que tanto 'm onta dizer

a lei. moral.
Aqui temos nós a exce

lente ccRevue -Illustrée des 
animaux», de Paris, a de- 
zenhar um d’esses passari
nhos no seu. poleiro, tendo 
junto a si o balde com-que 
o terrivel homem 0 faz pa
gar durante a satisfação 
d essa. legitima necessidade 
qu.e é— beber agua.

Por debaixo, do de.zen.ho 
lê-se

«Em  1315 I.uiv X  aboliu, 
a escravatura dos homens, 
em França; a sujeição do 
homem ao homem foi de- 
finitiyamentesuprimidaem.. 
1789-

«Nenhuma lei,, porêm,. 
pos ao abrigo da escrava
tura os animaes; comtudo, 
é um crime prender as a- 
v.es .ao poleiro por meio de 
cadeias ou encerral-as em 
gaiolas. Compete a vó s ,. 
crianças, dar-lhes a liber
dade, restituil-as ao meio  
para que foram criadas; 
compete a vós derrubar 
essas outras bastilhas não 
menos odiozas que asados 
homens. A  justiça aguar- 
da o momento de. vêr-vos 
praticar esse. ato de, verda
deira reparação.»

Pois. que todas as. crian
ças ouçam a. ezortação.

L u iz  Leitão.

Pm  sessão, ordinaria de. 
do corrente,, sob a presi- 

dencia do cidadão.Joaquim  
M aria G regorio  estando 
presentes os veriadores,.ci
dadãos. Antonio Cristiano. 
Saloio,. José Teodozio da 
Silva, Joaquim  Tavares  
Castanheira Sobrinho e 
José da Silva.Lino Vareiro



O DOMINGO

depois de lida e aprovada  
a acta da sessão anterior, 
ío i - dado conhecimento do 
seguinte expediente:

O ficio  da Comissão O r 
ganisadora da Festa da A r 
vore comunicando que, em  
sua sessão de quatro do 
corrente, fôra resolvido por 
unanimidade aprovar um  
voto de louvor a esta ( Ga
m ara pela fórm a como au- 
ciliou aquela Comissão, 
quer monetariamente, quer 
concedendo-lhe todas as fa
cilidades, para que da mes
ma Festa resultasse todo o 
possivel brilhantismo; idem  

. da firm a Abecassis (Irmãos)
&  C .a em resposta ao ofi
cio d ’esta Comissão n.° 3q 
de 29 deste mez; idem da 
Provedoria Central da As
sistência de Lisbôa comu
nicando, em resposta ao o- 
íicio d ’esta Comissão de 3 
de setembro do ano último, 
que o assunto do mesmo é 
da competencia do Conse
lho G e ra l de Assistência; 
mapas de frequencia e re
lações de faltas das várias  
casas do concelho.

Deliberações: Lançar na 
acta um  voto de louvor aos 
senhores professores ofici
ais, e particulares que to
m aram  parte na festa da 
A rvo re  pela fórma como a 
levaram  a efeito e ao maes
tro, sr. Domingos Lacomba, 
pela maneira m agistral co
mo ensaiou e dirigiu o can
to coral das crianças; re
presentar ao Conselho Na
cional de Assistência Púb li
ca solicitando um subsidio 
para ser levada a efeito a 
construção d u m  edificio 
hospitalar n ’esfa vila ; ad
quirir o mobiliário preci
so para o segundo lugar da 
escola Conde Ferreira e re
quisitado pelos srs. profes
sores.
--------— --------- -

{§ heroismo feminino

(Do Diario de Noticias):
Continuam  as mulheres 

de todos os paizes a darem  
as mais levantadas provas 
do seu valor, intelétual e 
até íisico. As mulheres 
francezas, á medida que os 
generais expedem as o r
dens mais sevéras para que 
elas não transponham de
terminadas linhas, conce
bem e arranjam meio de 
iludir essas rigosas deter
minações. No empenho de 
se aprócimar da linha de 
fôgo têem sido até mais 
habeis que os jornalistas. 
Na sua solicitude e no seu 
.mor conjugal, têem en

contrado fôrça e meio de 
chegar até o seu bem a- 
rado ausente. No princi-

■ das hostilidades, para 
er a verdade, manifes- 
am-.se escassamente es- 

movirrientos de ternu- 
Durante o período da

concentração e dos primei
ros recontros, as pobres 
criaturas, com o coração 
cheio de angústia, seguiam 
do seu lar a marcha dos 
acontecimentos. Viveram  
horas de agonia e de an
ciedade.

Depois da vitória doMar- 
ne, quando os dois ezérci
tos se imobilizaram nas 
trincheiras e começaram  
a guerra de assedio em 
campo aberto, as mulheres 
principiaram ■ a alimentar 
esperanças de se aproci- 
mar dos entes queridos. 
Procederam d’esta vez de 
fórma contrária á aprovei
tada por Aristófanes num a  
das suas mais interessantes 
comedias. O s  expedientes 
multiplicam-se. Umas, mais 
disciplinadas, solicitaram  
licenças; outras mais des
confiadas aventuraram-se 
a correr todos os riscos, 
confiadas na sua boa estre
la. O  caso foi de tal ordem  
que o generalíssimo se viu 
obrigado a intervir. De
terminou com firmeza que 
as visitas conjugais acabas
sem.

Houve quem transgre
disse a ordem. A  aventura 
sucedeu com dois soldados 
de um regimento territo
rial. O  tenente-coronel co
mandante foi obrigado a 
punir esses dois homens, 
por: «Apesar das ordens 
repetidas, tolerarem, sem 
todavia a suscitar, a visita 
de suas mulheres.» E  o fe
ro oficial acrescentava de
pois de outras considera
ções: «Tanto peorpara eles, 
se estes homens não têem 
bastante autoridade sobre 
suas mulheres, para -se fa
zerem obedecer d’elas co
mo prescreve 0 código ci
vil. Tornar-se-ão responsá
veis pela sua desobedien- 
cia. No antigo ezército, 
quando a vivandeira ^canti- 
mére), cometia qualquer 
falta contra a disciplina, na 
impossibilidade de meter a 
vivandeira no calabouço, 
metia-se ali o marido como 
responsável pela falta de 
obedieneia de sua mulher. 
Esta maneira de ser não é 
tão desatinada como á pri
meira vista parece. Será 
aplicada em casos seme
lhantes».

A  disciplina tem destas 
duras imposições.

(continua-)

Comenianos &  Noticias

A r r o l a m e n t o  de  m i lh o  c 
trigo.
Termina ámanhã o praso para 

a apresentação aos regedores das 
: declarações de quantidades de 
| milho e trigo ezistentes em 7 do 
| corrente que cada individuo pos- 
! suia tanto em grão como em fa-
1 rinha.
| Us detentores incorrem na pe
na da perda dos géneros qtie 
deixarem de manifestar.

Congresso SociaEista
Diversas agrupações socialista 

estão distribuindo convites aos 
seus agremiados, a lim de no 
mear delegados ao congresso ex 
traordinario socialista que se de
ve efetuar no dia 16 do corrente 
na cidade de Coimbra.
Alienada

Por intermedio da Adminis
tração d’este concelho deu en
trado no dia 6 do corrente, no 
mauicómio Bombarda, a alienada 
d’esta vila Maria Gertrudes Fer- 
ralhão.
Hela&orio

Da Companhia Geral de Cré
dito Predial Portuguez recebemos 
o relatorio da gerencia do ano de 
1915 e parecer do conselho fis
cal.

Agradecemos.
S»or mão confessar uma 

divida.
Faleceu segunda feira passada 

na enfermaria 3 do hospital de 
S. José, em Lisbôa, para onde 
fôra tratar-se, Francisco Antonio 
da Veiga Marques, mais conhe
cido por Francisco Russo, que 
pelas 21 horas de 31 de março 
último havia sido agredido com 
uma facada no ventre por Joa
quim Marques Contramestre, na 
rua Almirante Cândido dos Reis, 
d’esta vila.
«© qne todos devem sa- 

líer».
Está publicado o n.° 22 d’es- 

ta interessante revista, cujo 
«summarió» é o seguinte: O Car
naval.—O calor.—A ignorancia 
(gravura).—A musica e a seien- 
cia-—O tigre IV .— «Noticias e 
receitas»: Conservação das uvas.
— Agua para limpar os dentes.
— Lampada barata para petroleo.
-—O sulfato de ferro e a betarra 
ba.— Contra os persevejos.— 0- 
culos para cavalos.— Meio de 
resguardar da sujidade das mos
cas e molduras ciou radas.

Assinatura permanente.—Edi
tores: Almeida, Miranda & Sou
za Ltd. —133, R. dos Poiaes de 
S. Bento, 135. — Lisbôa.
Comereio de vinhos

Na camara dos deputudos fo
ram aprovadas as emendas do 
Senado á lei 251 — F, autorisan- 
do o trânzito de vagons cisternas 
para a exportação dos nossos vi
nhos e a importação de cascaria 
extrangeira até Agosto prócimo, 
com o mesmo fim.

Ficam assim satisfeitas as re
clamações da vinicultura nacio
nal e do comercio de vinhos, que 
viam os seus interesses em peri
go por falta de casearia para se 
exportar todo o vinho vendido 
para França e Espanha.

Os preços dos vinhos que es
tacionavam e até tinham baixado 
é natural que voltem a subir.
Sindleaíos agricoias

Delegados do Sindicato Agrí
cola da visinha vila da Moita, 
tencionam ôje fazer no Pinhal 
Novo um comicio de propaganda, 
explicando n’esse comicio as van
tagens que os agricultores têem 
em filiarese nos sindicatos.

Consta-nos que no prócimo 
domingo tencionam vir a esta vi
la no desempenho d’essa missão.
Eiéciáa a favor do cofre 

dos ftEcnibeiros VoEun- 
tiarios <i’est» vila.
Quinta feira passada realisou- 

se no teatro Recreio Popular uma 
récita em beneficio da humani- 
taria Corporação de Bombeiros 
Voluntários.

0 teatro encheu-se de espe
ctadores, devendo ser ótimo o 
resultado do espétáculo.

C O F R E  P E R O L 1 S

H ’ S  H R J V I H S ,  C I D H D H O ! ♦ ♦♦

D eixa i passar o povo, altivo e triunfante.
Quebrando a uma veç seus vertidos grilhões 
Deixai passar o povo, altivo e arrogante 
0  povo soberano, a fôrça elétriçante 
Que\impoç o seu direito em toaas as nações!

N ’um momento soléne e em tão augusta hora 
Pela qual vai passando a nossa boa terra,
0  Povo ergue, eloquente, os seus pendões d  outrora  
E  quer mostrar ao mundo a nossa fôrça agora 
Clamando alto e bom som: A  guerra! A  guei ra! .4’ 

guerra ! . . .
i»

Á  guerra , amado filho, o p a i grilou do lar,
Apenas presentiu a nossa patria a morte.
E  todo o Povo em festa, alegre, foi-se a arm ar 
Cantando a «Portuguesa» e a voç deu de Marchar! 
Com a Patria  correndo o perigo e a mesma sorte.

N ão ha filhos nem mães, nem noivas nem maridos. 
Não ha rico nem pobre; ôje ha só combatentes!
Ha só os corações aos que, jámais vencidos,
Vão novamente á luta, á guerra , destemidos,
Vingar uma nação inteira de valentes!

Ouvi o meu pregão ardente de batalha,
P ois tenho immensa fé  nesta alma nacional:
A s armas contra o boche, a raça vil, canalha,
Que o mundo suportou. E  á fô rça  de metralha 
E '  combatei-a agora, herois de Portugal!

IZIDORO DUARTB SANTOS.

© p e r a r fa s  e h a e i n e i r a s
Na prócima quinta feira, ás 21 

horas, terá lugar na séde da 
prestante Associação de Classe 
das Operarias Chacineiras, uma 
reunião, cujo fim será: Leitura 
da acta da última sessão, apre
sentação de contas e discussão de 
assuntos diversos.
V i n h o

Aldegalega tem ainda por ven
der, ou seja, em depósito, 2:766 
pipas de vinho.
A x e i t e

Aldegalega produziu na última 
coiheite oleila 8:435 litros de a 
zeite, e conservava em depósito 
até ao pretérito mez de março 
60:616 litros.
ilu iz^ isb stiE n to

O nosso ilustre camarada de 
redação, sr. dr. Manuel Paulino 
Gomes, acaba de tomar defini
tivamente posse do alto cargo de 
juiz de direiio substituto d’esta 
comarca.

Os nossos sinceros cumprimen 
tos.
BixpcrlencSa desuna man

ga de salvação.
A corporação de|. Bombeiros 

Voluntários d’esta vila fez domin
go passado a experiência de uma 
manga de salvação que a digna 
camara municipal adquiriu para 
lhe ser ofertada. A ’ experiencia, 
que foi feita na Praça da Repu
blica, assistiu u ilustre presiden
te da comissão ezecutiva, nosso 
amigo e prestante correligionário 
Joaquim Maria Gregorio, tendo 
sido a manga montada na agua- 
furtada do predio do sr. Cândi
do José Ventura e no segundo 
andar do predio do sr. Antonio 
Pereira Duarte, obtendo-se óti- 
tnus resultados nos ezercicios in
teligentemente dirigidos pelo 
bombeiro municipal, sr. Guilher
me da Silva, habil instrutor da 
corporação. Felicitámos a digna 
Corporação de Bombeiros de Al
degalega, e duplamente o faze

rros por ter ao seu lado s mpre 
pronta a prestar lhe todi o seu 
valioso aucilio. a digna Cómara 
municipal d’este concelho a quem 
não é justo regatear encómios, 
ião alevantado e tâo nobre tem 
sido sempre o seu procedimento 
para com todas as coisas que se
jam de molde a levantar Aldega
lega á altura d’uma terra digna 
em toda a acépção da palavra.
R o m e a ç ã o

Acaba de ser nomeada oficial
mente para a escola n.° 71 de 
Lisbôa a distinta professora d’esta 
vila, ex.ma sr.a D. Herminia Au
gusta Esteves, esposa do riosso 
particular amigo Amandio Batis
ta.

Os nossos cumprimentos.
A d n a r is n t o

Pelos adueiros, srs. Delfim 
Teixeira e Samuel Fernandes, 
membros da «Missão Scouting», 
de Lisbôa, em propaganda pelo 
paiz, foi ontem, á tarde, feita na 
sala nobre des paços do concelho 
amavelmente cedida pelo digno 
presidente da Comissão Ezeeuti- 
va, uma interessante conferencia 
para as crianças das escolas e ou
tra em Sarilhos Grandes, na es
cola oficial.

— Na prócima quinta feira, na 
salada camaraepelos mesmos ora
dores, deve realisar se ás 20 ho
ras e meia uma conferencia de 
propaganda patriótica.
H o s p i t a l

Quarta feira passada e s t e v e  

n’esta vila o ilustre e n g e n h e i r o ,  

coronel Parreira, que a  c o n v it e  

d a  Camara municipal d’este con
celho veio vêr o terreno e s c o lh i

do para a  edificação do h o s p i t a l :  

Alto das Barreiras, a uns 1:500 
metros da vila. O ilustre enge
nheiro ficou plenamente s a t i s f e i t o  

com a acertada escolha da C a m a 

ra t a n t o  pela situação c o m o  por 
outras circumstancias do l o c a l ,  

comprometendo-se a p r e s e n t a r  

brevemente uma planta do íutn- 
ro hospital.
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C O R R E S P O N D Ê N C IA S

A lcoch ete, 4L — Ao Kx.mo 
gr. Dr- Juiz de Direito da co 
marca de Aldegalega do Kíhate 
jo,.— Ex."10 8r.: Já ha muito que 
uma grande parte da população 
s t n s a t a  d’esta terra se vem alar
mando com os perniciosos trucs 
e tricas de trez audaciosos feiti 
ceiros que têem por noiue Rosa 
do Môco. Palmira Peixeira e 
Henrique dos Santos, qne muito 
á socapa, ardilosamente e com 
v a s t a  fama, vão deglutindo opí
paros jantares á custa das incau
tas mães de familia que sem o 
niinino vislumbre de inteligen
cia e recato entregam nas mãos 
pérfidas dos aludidos feiticeiros 
os miseros cobres que muitas 
vezes fazem falta no pobre la r 
onde escaceia tudo.

A fita vae desenrolando se
rena e placidamente, sendo certo 
que estes perniciosos factos só 
muito levemente transpiram, mo
tivo porque talvez, a negligencia 
da autoridade administrativa se 
vae frizando dia a dia, e a ponto 
tal que já muita gente boa se 
nào pega em dizer que a referi
da autoridade faz ouvidos de 
mercador.

E ’ bem certo que os aludidos 
raras vezes dão sinal de si, ape
sar de lhe morrerem as pessoas 
queridas untadas de mostarda, a- 
Ibo, rosmaninho, sapos, mãos de 
toupeira, etc., etc., mas como o 
caso agora acontecido é d’uma im
portancia capital e tem alarma 
do e sacudido esta população, pois 
que o último dos feiticeiros, o 
Henrique, criatura de repelente 
cadastro, cadastro, ainda não ha 
muito que, depois de ter apanha 
do a Geremias Bolota e sua infor 
tunada mulher a importancia de 
2̂50 e 50 coelhos que os indito
sos tinham n’uma capoeira, lhe 
rebentou os olhos a um fiihinho, 
martir de 18 mezes de idade, o 
qual iicou para todo o sempre 
privado da benéfica e radiante 
claridade do dia.

Emquanto o infortunado anji
nho se encontra mergulhado nas 
trevas que o rodeiam e a inconso
lável mãe atacalhada pelo remor
so lamenta e chora o mal que 
involuntariamente fez ao fiihinho 
das suas entr inhas, o não menos 
ineonsolado Geremias atribulado 
e confuso, não cessa de dizer a 
todos que ha de matar aonde 
quer que o encontre, o maldito 
Henrique, o malvado algoz que 
segou seu filho com um frasco 
duna líquido encarnado. Como 
estes criminosos factos têem a- 
larmado esta pacifica população, 
por isso apélo para o justiceiro e 
integérriroo Juiz da Comarca pa
ra que, com a brevidade possivel, 
evite algum acto de loucura da 
parte do alucinado pae, cas
tigando rigorosamente os enve- 
Henadores de creanças.

Espero, pois, que sua Ex.a 
tomará na devida consideração 
estes factos que toda a população 
^Aldegalega conhece. —C.

—P. S. — A Rosa do Môco já 
esteve prêsa em A ld e g a le g a  por 
igual delito.

ANÚNCIOS

ANUNCIO
O  adm inistradordo con

celho de Aldegalega.
Faco saber que no dia 

28 do corrente, na adrni- 
^stração deste concelho, 
Se ha de proceder á arre
matação, por meio de pro

posta, do fornecimento do 
rancho já cosinhado, aos 
presos da cadeia d’esta Co
marca, durante o tempo 
que decorre de i de julho de 
1916 a 3o de Juiho de 
1917, séndo a base da lici
tação de $20 por cada pi è- 
so. As propostas para o di
to fornecimento serão fei
tas em carta fechada, diri
gidas ao Adm inistrador 
do Concelho, até ás 16 
horas do dia 27 do corren- 
to, sem outra designação, 
sinal ou marca exterior. A  
proposta que não estiver 
nas condições acima refe
ridas, será inutilisada nos 
termos da lei. O  forneci
mento é adjudicado aquele 
que por menor preço o fi
zer abaixo da base da lici
tação, e havendo duas ou 
mais propostas iguais, de
verá proceder-se á licita
ção verbal entre os ditos 
concorrentes, sendo adju
dicado àquele que mais 
garantias oferecer, A tabe
la dos comestíveis a forne
cer e as mais condições de 
arrematação, acham-se pa
tentes na Secretaria desta 
administração, todos os 
dias uteis, desde as 10 ás 
16 horas.

Aldegalega, 6 de abril 
de 1916,

a) José Augusto Saloio.

E D I T A L
Jnaquim Maria G rego 

rio, Presidente da Comis
são Ezecutiva da Camara 
Municipal deste Concelho: 

Faz público que se acha 
aberto concurso pelo es
paço de 22 dias para o 
fornecimento de cincoenta 
metros de pedra basalto 
para calcetamento de 
ruas na vila de Canha nas 
condições seguintes:

i .a— A pedra a forne
cer será tirada do interi
or da pedreira, isto é, não 
será da que está exposta á 
áção do sol;

2.0— A pedra será colo
cada em Canha pelo adju- 
dicatario, no prazo de 3o 
dias a contar do auto de 
adjudicação.

3.°— As propostas serão 
abertas na primeira sessão 
ordinaria d’esta comissão 
após o prazo do concurso 
e conterão o preço por 1 
metro, incluido o do trans
porte que será feito á cus
ta do adjudicatario, sendo 
ainda acompanhadas de a- 
mostras;

4.a—  O adjudicatario no 
acto da adjudicação depo
sitará, com caução, a 
quantia de 2o$oo que per
derá no caso de faltar a 
alguma das condições ex
postas;

5.a—  Esta caução não 
será levantada sem se ve
rificar o cumprimento de 
todas as clausulas e estar 
ezata a medição que será 
feita á fila,

Desde já se recebem  
propostas em carta fecha
da na Secretaria da C a 
mara das 11 ás i 5 horas.

E, para constar, se man
daram publicar este e ou
tros idênticos que serão 
afixados nos lugares do 
costume.

Aldegalega, 8 de abril 
de 1916.

O Presidente da Comissão Eze
cutiva,

Joaquim  M aria G regorio.

Vendem-se
' T rez moradas de casas 

que pertenceram a Anto 
nio Elo i Fernandes, duas si
tas na rua Teofilo Braga e 
uma na rua Magalhães L i
ma.

Trata-se com os herdei
ros no dia 16, ás 12 horas, 
na rua Teofilo Braga, d’es- 
ta vila.

3 MIL CASCOS

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sin- 
ger.

15, BK. .19. ISouBbarda, 15 
A L D a iíiA L U C iA

Trapassa-se
O u  subarrcnda-se por o 

seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, nesta vila.

Trata-se com José Soa
res.

PREDIO
Vende-se um de i . °  an

dar no largo da Palma.
I N ’esta redação se diz.

POSTAES liUSTBADQg
J O Ã O  S I L V E S T R E  M A I Í T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desae 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para  
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei- 
'o, romances de diversos autores, almanaques, calenda- 
'ios, blocos, artigos para brindes, etc.

1 4 3 - R U A  A LM IR A N TE R E IS - 1 4 5
(E sq u in a  da R u a  d o  P o ç o )

A L D E G A L E G A 7 55>

111
O  D O G M A  D A  O  P I  N I  A  O  P U B  L I  C  A

A a rtific ia lid ad e  e a desbonestidade da op inião  p u b lica . O s tra fic a n 
tes da letra re d o n d a, c ria d o re s  da torça ticticia  da opinião. A  força uo jor- 

Tem  para vender, bara- nal in d e p e n d e m "- e o  envenenam ento su b u i causado peias suas infotm açóes- 
f n e  ; n n r r i c  n l l  - m  n p n n p -  M anifestaçõ es espontâneas p re p a rau as na so m b ra: o ezem p io d o  caso F e rre r-
L U í), J U t i lu s i  u u  c m  ^  c ru e |(j . iCle p atológ ica das massas p o pu lare s. A  form ação du opinião na
nas porções, P ibe iro--Es- época do '1 e rro r. O p o d e rio  oa o p in.ão 1 ú b lu a  é o p o d e -íá  da ig n o ra n cia .
t r í ,,4 „ N o v a  ff l7 P n H n  ifn  i  A  competencia profissiosol causa de inaptidão para a crít.c dos factos po-
w d u a  i>uv<3, i f l i t u u a  u u  fcticos. Necesstdaue oe dar á patria um poder %me se ^  iadapeaoenie da o-
Canelas. pinião.

a» 43js* ates. -aJe* cite» «eie» «ao» «skc» <»»> «sés» cite* <áíí> *sí ii» este» de* «se* *

ílâ
'À-&

S I
S5Í  '■>

Ca

TIPO G R ffià  1 1 1 1
I D E

JOSE AUGUSTO SALOIO

Esta casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso montada com 

maquinismo e materiais 
novos, de primeira ordem, 

para trabalhos

de luso- & fantazia.

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, faturas,. 
enveltjpes, 

memorandiins,. obras de livroŝ  
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc-.

T $ A S jU .« 0S A OlTOO, f**A T A  £  f i m

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA
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M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENACiO DE

João da Soledade Morais

U m  vo lu m e  com  p e rto  de 3oo
páginas

30 ceu íavo s

L i v r o  d e  g r a n d e  u t ilid a d e  c a s e ir a

S U M A R IO : L ic o r  d e p u ra tiv o  ou 
p u rg a n te , c listé re s e seu p réstim o - 
v o m itó rio  e seu e m p rêg o , chás e co- 
sim e n to s, e lix ir  estom acal e seu em 
p rê g o , le ite  e lam b e uo re s p eito ra es, 
ó le o s e c ald o s, dieta rasoavel, im agi
nação c u ra tiv a , banho de fogo su d o 
r íf ic o , b a n h o s fríg id o s , lavagens, fri 
c çõ e s e co m p re ssas estim u lantes, si- 
na p ism o  e o u tro s tó p ico s d istra tivo s 
re fle x õ e s  á c ê rc a  dos verm es e cura 
das sezõ e s, re m e d io  p a ia  os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e dentes, co n tra  a 
e p ile p sia, d ô re s de cabeça, ic te ríc ia , 
d in rré ia , astm a. salu ços, in có m o d o s 
na b e xig a , gangrena, envenenam ento 
fr ie ira s, sarn a , e sca kia d u ras. foga- 
g e n s, u n h e iro , p a n a ric io , an traz, fe
b re  in te rm ite n te , feb re rem itente 
o u tra s  feb re s, febre am arela, có lera 
m o rb u s e tifo conse q ue nte , febre 
le n ta da tisica, m oléstias na cabeça 
n o s o lb o s . nos o u v id o s, tossas nasaes. 
b ô c a , deh tes, m oléstias no p escoço 
in te rn a s  e e xte rn a s, angina, esq ui 
n e n c ia , e scró fu la s, in tu m e sce n cia  das 
p a ró tid a s . m oléstias no p e ito , cora 
ç ã o , p u lm ã o , fig ado . estôm ago, ve n 
tre . re m e d io  co n tra  a so litá ria, có li
ca, ió p ic o  de açáo d iu ré tica , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p en 
d a s , v ia  p o ste rio r, via  a n te rio r, intu 
m escencia te sticu la r, h é rn ia , m olés
tias ve n é re as, g o n o rré ia , btenorréia, 
b le n o rra g ia , c u b õ e s, m oléstias nas 
e xtre m iaa d e á das p ern as e b raços, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s, reum atism o, gô
ta, c iá tic a , va rize s, calos, pés su jo s, 
c ra v o s, m o rfeia, bexig as, tinh a, e r i
sip e la, ferid as, tu m o re s, ú lce ra s, fe
rid a s  re ce n te s, ferid as estacionarias, 
c a n c ro s , an e u rism a , tétano, k isto , 
c a c h e x ia  e ra ch itis, nevralgias, in s ó 
n ia , s o n o lê n c ia , loucura e d e lír io , 
a p o p le x ia , h tdrofobía e biofobía.

L IS B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

II, d.e S. Bento. 279

a  L T O E  P K M S A M E M T S

L E. DI VIJORIA PEREIRA 
JULGAR DEUS

í  rabaího í>c alia ítanscentiencia íilosòtica

A venlaífe. a rstzão e a ciência esissagaacdo os pre
conceitos l»il»iicos c os dogissas abssirdo* 

das religiões «pae íèem doiíslisado o 
usasudo e eulravadt»«  progresso

A ' ve n d a em casa ao. 

M A R T IN S

ALDEGALEGA

JO A O

A  lu~ iluminando uma era nova, libertando o espínlo 
da m ulher e da criança da luíela nefasta dos je su í
tas e aas congregações religiosas,

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D ivagando = O nde  principia e onde acaba D eu s= A  
preocupação da humanidade— A Biblia. a Historia da 
Filosofia— A  terra segundo os sab ios= O s crimes e o 
Deus B íb lico— O  diluvio dos hebreus= A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha=^ulga mento do Deus da 
Guerra= Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M oysés= Filosofando=  Filosotando 
e continuando— Dcuzes e relig iões=Autos de té, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

c ris tão = A  separação da igreja do Estado
O  liv r o  é d e d icad o  ao em inente hom em  d ’ E stád o  o ilu stre  cidadão 

D R . A F O N S O  C O S  1 A . e é uma hom enagem  ao grande propag andista re 
p u b lic a n o  D R . M A G A L H A E S  L IM A .  Gção-M estre aa M açonaria P o rtu g u e- 
zí>, á M açonaria m u ndial e aos liv re s  pensadores.

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico,, porque le en- 
sena y  proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisinia obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada.

P R E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria, 
8o, Rua do Alecrim , 8 ?— Lisbôa.

20 CENT,
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha- 

» ■'f.m rtc f^tratA i dos nersonap-ens a ouem é dedi-

?!

do e com os retratos dos personagens a quem e 
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  K E X S  

A’ v e n d a  eií? t o d a s  a s  L i v r a r ia s

Pedidos dç assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo  da Bo la— O B 1D O S ,

o francez sem mestre para iodos
Novissimo guia de conversação franceza

—* com *—■

a prommcia figurada em sons da Fiugua 

poHngueza
P O R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisadç 

Diálogos çfraçes úteis

A  m e d icina veg eta l, será a p rim it iv a , mas é a mais n a tu ral, a mais p ro m  
pta, a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  vá rias n o m e n cla tu ra s, fórm ulas

BO RRAS E SARROS

G regorio  G il, com fá
brica de distilação, previne 
os ex."’u§ lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti 
dade de Sa rros , B orra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s  em liquido 
por preços muito elevados 
Péde para não ligarem ne
gocio çom outras pessoas 
sem antes consultarem o 
seus preços.

caprichosas., ró tu lo s  b o n ito s  e reclam es extravagantes...... .....os m çd iço s reçeitam
e as p harm acíàs ve n d e m  sem p re  « p o r s it o  p re ç o » , e xtra cto s .do^.çaaos ae 
p la n ta s tão v u lg a re s, que em  q u a lq u e r q u in ta i se e n c o n tra m  sem custo E 
uma in d u stria  legai, scie n tific a . ne cessaria. mas que só p ó d e  e x istir peia e x
p lo ração  dos enferm o s, nem  sem pre rico s. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A V E G E T A L ,  ao alcan ce de todos, p o r  C a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , util 
em todas as casas.— O i ,°  vo iu m e . de 176 paginas, indica, «os signaes que 
c aracterisam  as p rin c ip a e s  e n fe rm id ad es e a sua c u ra  p ela th ç ra p e u tic a  ve 
g etal», raizes, fo lh a s, d ô re s e fru cto s, e tc.— O 2.0 voi. tam bem  de 176 pág. 
trata da «deàcripção b o tâ n ic a  e em p reg o  m e d icin al»  das p riric ip a e s  piantas 
p ortu gu ezas e b ra z ile ira s.

Cada vo lu m e  custa apenas 20.0 rs. ,p e lo  co rre io  220 rs.. e encontram -se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilh a s. A frica  e B ra zii. O s p ed id os 
devem  se r d irig id o s ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra r ia  do P o vo , R. 
da S. B ento, 2 i6 - B = I.is b ô a .

O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L
IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L IV R O S ?
C o m p ra e  o p ie lb o r m étodo para. 

o a p re n d e r

Sitia òc praticante ò’csmtoria
POR

jo’aquim jose de sequeira

A caba de sa h ir o ?. M IL H E IR O  
! v o l. b r .,  $ 5o ( 5oo)

Enç,:. $70. (700 
A ’ venda nas livra ria s  e no editor 

L IV R A R I A
Y  E N T U R A  A £ K A N T E S

8 0 , R u a do A le c r im , 82 

E , 1 ;*> H  Sj» \

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A  falsa nobreza 
do rei constitucional. A  irresponsabilidade .real origem  
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A  «monarquia noya», menos monárquica do que 
a monarquia velha. A monarquia çp.nstituckrnal não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, goyernae ousadamente». O  ezemplo que n.os 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e i 35 —  
Lisbôa. Preço, 5 centavos,

1 volume cartonado e franco de porte____$3a
Brazil e mais paizes e s t r a n g e i r o s . $40
A ’ C o b rança ............................ .. $40,

•
Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, ena 

.-ale do correio, ordens postaes ou sêlos de 0̂2,5. devetn sei; diri
gid os a

c  m . g Q M A i ¥ £ g  m & m k n

1 U J A  19.1 U R A ,  1 9  — 1 ,°  (A o s  P a u l i s t a s ^  

L IS B O A
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua A lm irante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  PU BLICA ÇÕ ES:

'■lft CE S TAYf t S  -  C A f l Ã T Õ ã i )  - 1 0  C I S T A M S
Assinatura permanente.

A V IT IM A  D E U M  F R A D E  romance historico—■ A 
S A N T A  IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —- O  
A M O R  D O S  A .\ 'ÍO RES novéla de costume— O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande sensa
ção —  O  L IV R O  D A  M U L H E R  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cadw tomo..

EM P R E P A R A C A G í

A  IN Q U IS IÇ Ã O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  Â mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E IR A , 20 centavos 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  cada tomo

A ’ venda na Biblioteca do Povo , Henrique Bregante  
fo rres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


